PERDOAR  COMO  DESAFIO

O ato de pedir e dar perdão é o que há de mais sublime.  O perdão é um atributo divino (Êxodo 34,6-7), é uma característica básico do amor, envolvendo até os inimigos (Luc. 2,27 e Mt 18,22). É fiel a Deus quem pede perdão e o concede, desde que acompanhado de arrependimento, eliminando rancor e mantendo distante o ódio para evitar novos sofrimentos. 

O que não se pode, é minimizar os erros e acomodar-se aos mesmos, permitindo que se repitam, acobertados por uma garantia de impunidade. Um perdão implorado, superficialmente, ou com facilidade distribuído, se constitui recurso perverso para fugir do confronto com a raiz do mal, deixando sua origem intacta. O perdão implica o reconhecimento dos crimes cometidos. 

A dívida é um erro a ser reparado, é o desequilíbrio em uma relação que há de ser restaurada, é uma destruição que deve ser refeita. Oferecer um coração aberto a quem errou, não dispensa de conscientizar a pessoa do erro e, pela bondade, de ajudá-la a corrigir o mal que praticou. Ser bom é fácil; ser fator de correção e de acréscimo, por mudança de vida, é algo exigente.

Existem dívidas que se multiplicaram no passado, mas cujas raízes e efeitos continuam vigentes, causando danos em nossos dias: a discriminação por sexo e cor de pele, por fé religiosa e  enfermidade, por convicção de ideologia e política, por trabalho e condição social, etc. Só uma mudança de comportamento se faz aval da autenticidade do perdão, pedido ou oferecido. 

Mais do que esquecer o mal cometido, pedindo e oferecendo perdão, trata-se de transformar a lembrança do mal em vista de uma reconciliação efetiva, pondo fim à raiz de tais erros ou crimes. Portanto, nunca mais cabrestos impostos e exclusões sofridas; nunca mais um poder acima da vida e das pessoas; nunca mais uma hierarquia verticalista e fechada sem diálogo.
Interconectados como irmãos devedores, envolvidos por um clima de reconciliação.
*      *      *
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